
Real, na Ruado Almada, que passou a ser 
conhecida como Universidade d a  Rua 
do Almada. 

Ant6nio Monteiro, Hugo Ribeiro, 
Ruy Luis Gomes, Pereira Gomes, Zaiuar 
Nunes, Jos6 Morgado, Remy Freire e 
outros apÃ³ vÃ¡ria perseguiÃ§Ãµ pela 
PIDE, viram-se obrigados a exilar-se, 
para poderem continuar a exercer a pro- 
fissÃ£o Jorge Delgado, Soares David, SA 
da Costa, Morbey Rodrigues, Marques 
da Silva e outros viram-se obrigados a 
mudar de profissÃ£o 

LaureanoBarros,FemiradeMacedo 
eoutros,impedidosdecontinuaremcomo 
docentes universitÃ¡rios passaram aensi- 
nar estudantes universitiros como 
explicadores. 

No entanto, a ResistÃªnci MatemÃ¡ti 
ca nÃ£ foi vencida! 

A Portugaliae Mathematica, a Gaze- 
ta de M a t e d t i c a ,  a Tipografia MatemA- 
tica, graÃ§a ?i dedicaÃ§Ã de Zaluar Nunes 
e, apÃ³s seu falecimento, graÃ§a aGaspar 
Teixeira, resistiram ao vandalismo go- 
vernamental, atÃ depois da RevoluÃ§Ã 
dos Cravos. 

A Porrugaliae Mathematica, actual- 
mente diigida por Pereira Gomes e uma 
boa equipa, melhorou consideravelmen- 
te. 

A actividade rnatemLtica no paÃ­ Ã 
agora muito maior que no tempo dadita- 
dura. 

EmLisboa, aactividadematemitica, 
depois da investida de 1945-47, conti- 
nuou em tomo de Sebasti'o e Silva e, no 
Porto, graÃ§a aos esforÃ§o de Sarmento 
Beires,AralaChaves,CoimbradeMatos 
e nos Ãºtimo anos, graÃ§a aos esforÃ§o de 
FalcÃ£ Moreira e seus colaboradores. 
recuperou-se o Centro de Matemitica. 

Quaisquer que sejam as dificuldades 
a vencer, a ResistÃªnci MatemÃ¡tic nÃ£ 
desanimarÃ¡ 

A liÃ§Ã de Ant6nio Monteiro, Ruy 
Luis Gomes, Hugo Ribeiro e Sebasti'o 
e Silva nÃ£ foi esquecida. 
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A actividade que apresentamos diz 
respeito "contas antigas na Madeira", 
isto Ã© ?i maneira como noutras bpocas, a 
par da aritmÃ©tica se faziam contas na 
Ilha da Madeira, especialmente entre os 
merceeiros e os pescadores. 

Das 25 pessoas que entrevistÃ¡mo 
para um trabalho na cadeira de Hist6ria 
da Matemitica, apenas algumas tinham 
uma vaga ideia de como eram feitas as 
contas antigamente, tais comoeram usa- 
das pelos seus antepassados ou pelos 
mais idosos. Actualmente jA nÃ£ usam 
esse m6tod0,poquejÃ¡sabe ler eescre- 
ver. SÃ£ de opiniÃ£oqu a notaÃ§Ã simb6- 
lica foi utilizada devido a que a maioria 
das pessoas nÃ£ sabia ler nem escrever. 
As contas eram feitas "de mem6ria7' e 
registadas com giz nas paredes dos esta- 
belecimentos, ou nos barris, e assimse 
apagavam facilmente. A utilizaÃ§Ã des- 
tes sÃ­mbolo para representar quantias 
de dinheiro Ã muito antiga, existindo na 
Ã©poc em que a moeda eram os "reis", 
tendo sido adaptada depois ao escudo e 
acrescentados outros sÃ­mbolos paraalbm 
dos existentes, consoante as necessida- 
des, ou seja, acompanhando a desvalori- 
zaÃ§Ã da moeda. 

Juleamos aue estas actividades &e 
mdespertaro kteresseeacuriosidade de 
alunos do fim do l0 ciclo ou inÃ­ci do 2" 
ciclo do ensino bÃ¡sico 

Ana Maria Belo Relva 
Escola Preparat6ria do Machico 
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Materiais para a aula - de MatemÃ¡tic 

Contas antigas na Ilha da Madeira 

HÃ muitos anos, ainda no tempo dos reis, o dinheiro em Portugal nÃ£ se contava em escudos, 
mas sim em "reis". Em vez de haver moedas de 5 escudos, por exemplo, havia moedas de 
5 reis. 
Nessa altura ainda poucas pessoas iam ?i escola e muitas nÃ£ sabiam ler nem escrever, nem 
tinham aprendido a fazer contas, como tu, na escola primÃ¡ria Mas precisavam de contar o 
dinheiro, para fazer compras ou para os seus negÃ³cios E assim acabavam por aprender a 
fazer contas, cada um ?i sua maneira, ou pelos dedos, ou por outras maneiras que iam 
inventando. 
Os pescadores da Madeira inventaram uma maneira de escrever o dinheiro, que podes ver 
no quadro a seguir. 

soo 'Reis 1000 'Reis 

EntÃ£o quando 
queriam escrever que 
um peixe custava 15 
reis, escreviam: 

E se queriam 
escrever 80 reis, 
escreviam: 

EducaÃ§a e Matem6tica no 27 
3Â trimestre de 1993 



a) Faz de conta que Ã© um pescador da Madeira do fim do sÃ©cul passado, e imagina como 
escreverias: 

35 reis: 

230 reis: 

1625 reis: 

b) VÃ agora se descobres um nÃºmer que, com os sinais que os madeirenses tinham 
inventado, nÃ£ fosse possÃ­ve escrever. Explica porque Ã que esse nÃºmer nÃ£ pode ser 
escrito. 

c) Inventa os sinais que forem precisos para que, na maneira de escrever dos antigos 
pescadores da Madeira, sejamos capazes de escrever todos os nÃºmero que quisermos ... 

d) Os pescadores da Madeira que inventaram esta maneira de escrever os nÃºmeros embora 
nÃ£ soubessem escrever, eram muito inteligentes. VÃ se percebes e explica porque Ã que, 

quando inventaram a maneira de escrever 10 reis, fizeram-no assim \ e nÃ£ assim / . 

e) Inventa uma maneira diferente da dos pescadores para, com sinais, escrever o dinheiro 
(moedas e notas em escudos) que existe actualmente. Escreve, nessamaneira, o dinheiro que 
tens hoje no bolso. 
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